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SINCRONA ASSINCRONA HORÁRIO: sexta-feira – 16:00 h – 18:00 h 

 
 20h 40 h 

CURSOS ATENDIDOS SUB-TURMAS 

Ciências da natureza – Campus Serra da Cappivara; Antropologia – Campus Serra da Capivara; 
Arqueologia e preservação patrimonial – Campus Serra da Capivara; Química – Capus Serra da 

Capivara 

 

PROFESSOR (ES) RESPONSÁVEL (EIS) TITULAÇÃO 

 
LUDMYLLA RIBEIRO DOS SANTOS 

 
MESTRE 

EMENTA 

Mulheres na história da ciência; “caça às bruxas” e o protagonismo feminino; ofuscamento das mulheres na ciência através dos 
séculos; Mulheres brasileiras na ciência; Panorama atual das mulheres na ciência no Brasil; Mulheres e as desigualdades de 
gênero; Feminismo e a relação com a ciência moderna; Projetos e programas que incentivam o protagonismo feminino na 
ciência. 

OBJETIVOS 

- Discutir sobre os desafios e as contribuições da mulher para a ciência; 
- Compreender o papel da mulher para o desenvolvimento da ciência, por meio de uma perspectiva histórica; 
- Refletir sobre as desigualdades de gênero e a importância do feminismo para que a mulher ocupe cada vez mais espaços.  
 

METODOLOGIA 

 
As aulas serão realizadas de forma síncronas por meio de plataformas para a realização de videochamadas, como o Goole 
Meet e o Skype. Assim como, de forma assíncronas, por meio de recursos digitais, tais como: WhatsApp, e-mail, Google 
Classroom, formulários eletrônicos, You Tube, podcasting etc. 
 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

Participação e assiduidade nas aulas virtuais; 
Produção de resenhas críticas; 
Produção de material visando a divulgação das mulheres na ciência 
Debates/seminários individual e/ou coletivo. 

 

 

CONTEÚDOS DIDÁTICOS 

Número Cronograma de atividades 

1 Apresentaçaõ da disciplina 

2 Introdução: mulheres na Ciência 

3 “Caça as bruxas” e o protagonismo feminino 

4 Mulheres na história das ciências: Hepátia de Alexandria  

5 Mulheres na história das ciências: Marie Curie (1867-1934); Agnes Pockels (1862-1935) 

6 Mulheres na história das ciências: Lise Meitner (1878 – 1968); Maria Goeppert-Mayer (19-06-1972) 

7 Mulheres na história das ciências: Rosalind Franckli (1920 – 1958); Chien – Shiung wu entre outras. 

8 Produção de resenhas 

9 Debate 

10 Ofuscamento e destaque de mulheres na ciência 

11 Ofuscamento e destaque de mulheres na ciência 

12 Produção de resenhas 

13 Debate 

14 Pioneiras da ciência no Brasil  no âmbito da física 

15 Pioneiras da ciência no Brasil no âmbito da Biologia e Química 

16 Brasileiras na ciência atualmente 

17 Panorama atual das mulheres na ciência no Brasil 

18 Debate 

19 Mulheres e as desigulades de gênero 

20 Políticas e equidade de gênero nas ciências no Brasil 

21 Debate 

22 Feminismo e a relação com a ciência moderna 

23 Feminismo e a relação com a ciência moderna 

24 Debate 

25 Projetos que incentivam o protagonismo feminino na ciência 

26 Produção de material visando a divulgação das mulheres na ciência 
27 Produção de material visando a divulgação das mulheres na ciência 
28 Produção de material visando a divulgação das mulheres na ciência  



29 Apresentação dos materiais produzidos 

30 Encerramento da disciplina – discussão geral  

 AVALIAÇÃO FINAL 
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